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Depois de 16 meses, nível do re-
servatório voltou a ultrapassar a 
marca dos 50%; no mês de outu-
bro, choveu 162% do esperado.

Chuvas acima da média elevam o vo-
lume útil dos mananciais de São Paulo, 
que operam com 62% da capacidade. 

O principal motor dessa recupera-
ção é o robusto desempenho do com-
plexo Jaguari-Jacareí, coração do Sis-
tema Cantareira, que registrou 52,7% 
de seu volume útil, consolidando a 
saída do patamar crítico que o reser-
vatório enfrentou no início do ano.

Sistema Cantareira encerra 
outubro acima dos 50% PÁG. 05



A chegada do Enem 
representa mais do 
que uma oportuni-
dade de ingresso no 
ensino superior. Para 
muitas mulheres que 
adiaram a formação 
para trabalhar, criar 
filhos e cuidar da fa-
mília, o exame marca 
a retomada de um pro-
jeto pessoal. Nesse ca-
minho, os cursos po-
pulares cumprem uma 
função que precisa ser 
reconhecida: ajudam 
a enfrentar barreiras 
que a disposição in-
dividual, sozinha, não 
consegue superar.

É necessário ques-
tionar a naturalidade 
com que a sociedade 
aceita a interrupção 
dos estudos femini-
nos. Quando falta 
apoio e o cuidado com 
a família recai sobre 
as mulheres, escolher 
uma profissão deixa 
de ser uma decisão li-
vre e passa a depender 
do tempo e dos recur-
sos que sobram. Fre-
quentemente, não so-
bra nenhum dos dois.

Voltar à sala de aula 
depois dos 50 ou dos 70 
anos revela determina-
ção. Entretanto, tratar 
essas trajetórias apenas 
como exemplos de su-

peração esconde o pro-
blema central. O aces-
so à educação deveria 
ter sido possível antes, 
sem exigir que essas 
mulheres escolhessem 
entre cuidar de outras 
pessoas e construir o 
próprio futuro.

Os cursos populares 
demonstram que aco-
lher esse público exige 
mais do que ensinar 
conteúdos. Bolsas de 
estudo, acompanha-
mento pedagógico, 
atendimento psicosso-
cial e apoio alimentar 
respondem a dificul-
dades concretas. Para 
quem passou décadas 
longe dos livros, recu-
perar a confiança e en-
contrar condições para 
continuar estudando 
também fazem parte 
da preparação.

Essas iniciativas 
merecem apoio e con-
tinuidade, mas não po-
dem carregar sozinhas 
a responsabilidade de 
reparar oportunidades 
negadas. Sua atuação 
evidencia a necessida-
de de políticas públicas 
que articulem educa-
ção, assistência estu-
dantil e condições para 
conciliar estudo, tra-
balho e responsabili-
dades familiares. Abrir 
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EDITORIAL

OPERADORAS DEVERÃO BLOQUEAR MENSAGENS
A Agência Nacio-

nal de Telecomunica-
ções (Anatel) publi-
cou no Diário Oficial 
da União (DOU) 
desta semana novas 
regras para ampliar a 
segurança dos usuá-
rios de telefonia mó-
vel e dificultar a apli-
cação de golpes por 
meio de mensagens 
de texto (SMS).

Com as regras, as 
operadoras de tele-
fonia móvel ficam 
obrigadas a bloquear 
mensagens origina-
das de códigos não 
registrados. Cada có-
digo curto deverá es-
tar vinculado exclusi-
vamente a uma única 
empresa, facilitando 
a identificação da ori-
gem dos envios.

As exigências se 
aplicam ao SMS na 
modalidade A2P 
( App l i c at i on - t o -
-Person), utilizada 
por empresas para 
enviar mensagens 
automatizadas aos 

inscrições para uma 
prova é apenas uma 
etapa. Garantir que as 
candidatas possam se 
preparar, ingressar e 
permanecer na uni-
versidade é um com-
promisso muito maior.

Também é preciso 
abandonar a ideia de 
que existe uma idade 
adequada para apren-
der ou iniciar uma pro-
fissão. A experiência 
acumulada ao longo 
da vida não reduz a le-
gitimidade de uma es-
colha acadêmica. Mu-
lheres mais velhas não 
precisam justificar seus 
projetos pela excepcio-
nalidade de suas histó-
rias. Precisam ter seus 
direitos respeitados.

O Enem pode abrir 
uma porta, e os cursos 
populares ajudam mui-
tas mulheres a chegar 
até ela. Uma socieda-
de comprometida com 
a igualdade, porém, 
deve assegurar que 
esse percurso dependa 
menos de sacrifícios 
extraordinários e mais 
de oportunidades re-
ais. Estudar não pode 
ser o direito que uma 
mulher só consegue 
exercer depois de aten-
der às necessidades de 
todos os outros.

Retomar os 
estudos não pode 
ser um privilégio

Anatel publica 
novas regras para 
prevenir fraudes 
por meio de SMS

usuários. Nesse mo-
delo, o remetente é 
identificado por um 
código curto, geral-
mente composto por 
poucos dígitos, como 
“29222”, em vez de 
um número de celu-
lar convencional.

O Conselho Diretor 
da Anatel determinou 
às prestadoras de te-
lefonia móvel que, no 
prazo de até 90 dias, 
adotem medidas rela-
tivas ao envio dessas 
mensagens, como a 
implementação e ma-
nutenção de diretório 
setorial centralizado 
de códigos curtos, dis-

ponível para consulta 
pública, que permita 
identificar as pessoas 
jurídicas responsáveis 
pelo encaminhamento 
das mensagens e restri-
ção do uso do serviço 
de envio de mensagens 
SMS A2P a pessoas 
jurídicas devidamente 
identificadas.

As operadoras terão 
de assegurar que cada 
código curto utilizado 
para identificar os re-
metentes das mensa-
gens seja destinado ao 
uso exclusivo de uma 
única pessoa jurídica, 
vedado seu comparti-
lhamento.



PREVISÃO É DE ESPECIALISTAS DE DIFERENTES PAÍSES

País pode chegar a 860 mil casos 
prováveis de dengue em 2027

O Brasil pode chegar 
a contabilizar 860 mil ca-
sos prováveis de dengue 
em 2027. Os resultados 
foram apresentados nes-
ta sexta-feira (6) no we-
binário Preparação para 
a temporada de dengue 
2027, promovido pela 
Fundação Oswaldo 
Cruz), Fundação Getu-
lio Vargas (FGV), Mos-
qlimate e InfoDengue, 
entre outros.

As projeções para a 
temporada de dengue em 
2027 indicam um cenário 
semelhante ao de 2025 e 
2026 no país, apesar da 
expectativa de um super 
El Niño no verão. É o que 
mostra o relatório elabo-
rado por 130 especialistas 
de oito países de diversas 
instituições para o Minis-
tério da Saúde.

Em 2026, o trabalho 
passou a incluir também 
projeções de Chikun-
gunya para os estados 
brasileiros. A Chikun-
gunya, assim como a den-
gue, é transmitida pelo 
mosquito Aedes aegypti e 
pode causar febre e dores 
intensas nas articulações.

PROJEÇÕES: As pro-
jeções vêm do Desafio 
de Previsão de Dengue 
InfoDengue–Mosqlima-
te (IMDC), que reúne 
pesquisadores de dife-
rentes países para pro-
jetar, de forma aberta e 
comparável, a evolução 
da dengue no Brasil. To-
das as equipes usam os 
mesmos dados e as mes-
mas regras. Este ano, a 
terceira edição reuniu 27 
equipes de oito países.

O modelo conjunto 
tende a ser mais con-
fiável do que qualquer 
modelo isolado. “Em 
três edições, o desafio 
cresceu de um punha-

do de equipes para uma 
comunidade global que 
trabalha de forma aber-
ta para transformar da-
dos de dengue em pre-
visões que gestores de 
saúde pública possam 
realmente usar”, avalia 
o pesquisador da FGV 
e do Mosqlimate, Flávio 
C. Coelho.

O conjunto reúne 22 
modelos desenvolvidos 
por mais de 130 pesqui-
sadores. Para o próximo 
período, o modelo esti-
ma um total de cerca de 
860 mil casos, com um 
intervalo de incerteza de 
80% entre 560 mil e 1,6 
milhão de casos, com 
pico de 40 mil casos em 
abril de 2027.

Esse cenário é idêntico 
ao dos últimos anos, mas 
não significa tranquilida-
de. A dengue é endêmi-
ca no Brasil e, em 2025, 
o país registrou cerca de 
1,66 milhão de casos pro-
váveis, de acordo com o 
Ministério da Saúde.

“As projeções não 
apontam uma epidemia 
como a de 2024 [ano com 
um aumento atípico de 
casos], mas indicam que 
a dengue continuará exi-
gindo atenção. É o mo-
mento de organizar a rede 
e intensificar a prevenção”, 
afirma a pesquisadora da 
Fiocruz e coordenadora 
do InfoDengue, Claudia 
Codeço.

EL NIÑO: Neste 
ano, três modelos utili-
zam variáveis climáticas 
em suas projeções, mas 
apresentam divergências 
entre si, tanto na magni-
tude do efeito quanto na 
distribuição geográfica 
deles. Essa variabilida-
de mostra que o El Niño 
tem um efeito multiplica-
dor incerto e deve entrar 

no planejamento como 
gatilho de contingência 
e exigência de acompa-
nhamento com modelos 
de curto prazo, não como 
base quantitativa.

ESTADOS: O mo-
delo indica tendência 
de aumento dos casos 
prováveis de dengue, 
em relação à temporada 
anterior, nos estados do 
Paraná, Rio de Janeiro, 
Mato Grosso do Sul, Ser-
gipe, Acre e Minas Ge-
rais. Para os outros esta-
dos, o cenário projetado 
é próximo ou inferior ao 
da temporada anterior. 
Mesmo assim, todos os 
estados devem manter 
a vigilância epidemio-
lógica, já que um super 
El Niño pode favorecer 
condições climáticas 
associadas a uma trans-
missão mais intensa em 
algumas regiões.

CHIKUNGUNYA: Os 
pesquisadores também 
projetam a temporada de 
Chikungunya, a partir de 
11 modelos. A projeção 
indica mais de 90 mil 
casos prováveis no país. 
Como comparação, na 
temporada de 2024-25, 
foram registrados 127 
mil casos da doença e em 
2025-26, foram registra-
dos 76 mil casos.

Na região Nordeste, 
a previsão é de aumento 
de casos prováveis, prin-
cipalmente nos estados 
do Ceará, Rio Grande 
do Norte, Bahia, Paraí-
ba, Sergipe e Piauí, assim 
como nos três estados da 
Região Sul, no Sudeste 
em São Paulo, e na re-
gião Centro-oeste, no 
Mato Grosso e no Mato 
Grosso do Sul, estado 
com maior incidência da 
doença no país.

Nos demais estados, o 
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OS MELHORES 
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cenário é próximo ao da 
temporada anterior. De 
acordo com os especialis-
tas, o Espírito Santo não 
entrou nas projeções por 
inconsistências nos dados 
de notificação de casos.

PREVENÇÃO: A 

prevenção continua sen-
do a principal forma de 
reduzir os casos de den-
gue e de Chikungunya. 
As orientações são eli-
minar água parada em 
vasos, pneus, calhas e 
recipientes, e procurar 

atendimento ao primei-
ro sinal de febre, dor no 
corpo ou manchas na 
pele. Para os pesquisa-
dores, as projeções não 
substituem a vigilância 
de rotina, mas ajudam 
gestores a se antecipar.
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O aumento da frota 
de veículos elétricos e 
híbridos no país levou 
o Conselho Nacional 
de Política Energéti-
ca (CNPE) a aprovar a 
criação de um grupo 
de trabalho para aju-
dar na elaboração da 
Estratégia Nacional de 
Eletromobilidade.

Coordenado pelo 
Ministério de Minas e 
Energia (MME), o co-
legiado vai reunir sub-
sídios técnicos e pro-
postas para orientar a 
expansão do setor.

O grupo discutirá te-
mas como infraestrutu-
ra de recarga, impactos 
sobre o sistema elétri-
co, cadeia de baterias, 
questões ambientais e 
mobilidade urbana.

Entre as tarefas estão 

avaliar a expansão da 
rede de carregamento, a 
sustentabilidade dos mi-
nerais usados em bate-
rias e os efeitos do cres-
cimento da frota sobre a 
demanda por energia.

O grupo terá prazo 
de 120 dias, prorrogá-
vel por igual período, 
para elaborar um diag-
nóstico da eletromobi-
lidade no país e apre-
sentar propostas para a 
estratégia nacional.

Ao final dos traba-
lhos, será entregue um 
relatório ao CNPE.

AVANÇO DO SE-
TOR: A iniciativa ocorre 
em meio ao avanço das 
vendas de veículos eletri-
ficados. Segundo a Asso-
ciação Brasileira do Ve-
ículo Elétrico (ABVE), 
foram emplacados 381,6 

INICIATIVA DECORRE DO AUMENTO DA FROTA DE VEÍCULOS ELÉTRICO E HÍBRIDO

CNPE cria grupo para elaborar estratégia 
nacional de eletromobilidade

mil veículos leves elé-
tricos ou híbridos entre 
janeiro e setembro de 
2026, volume quase 70% 

superior ao registrado 
em todo o ano passado.

Do total, 303,4 mil 
unidades são veículos 

que dependem de recar-
ga na rede elétrica, como 
os modelos totalmente 
elétricos e os híbridos 

plug-in, que represen-
tam cerca de 80% do 
mercado de eletrifica-
dos. Em setembro, os ve-
ículos responderam por 
19,8% das vendas de au-
tomóveis leves no país.

De acordo com o 
MME, o crescimento 
do setor acompanha 
os cenários do Plano 
Nacional de Energia 
(PNE) 2055, que pre-
vê maior participação 
da eletricidade nos 
transportes e aumen-
to da demanda por 
minerais estratégicos 
usados na fabricação 
de baterias.

A tendência também 
exigirá investimentos 
em infraestrutura de 
recarga e na moderni-
zação das redes de dis-
tribuição de energia.
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ÁGUA
O nível do volume 

útil do Sistema Can-
tareira atingiu 51,2% 
e encerrou outubro 
acima dos 50%. O 
principal manancial 
que abastece a Grande 
São Paulo ultrapas-
sou a marca dos 50% 
na quinta-feira, 29 de 
outubro, após mais de 
um ano e quatro me-
ses. A última vez que 
o sistema registrou a 
marca foi em 17 de ju-
nho de 2025.  

Em outubro, cho-
veu 162% do total 
esperado, atingin-
do 210,8 milímetros, 
superando a média 
histórica de 130mm, 
segundo dados da 
Sabesp. As chuvas de 
setembro, também 
contribuíram para a 
recuperação e eleva-
ção dos níveis do re-
servatório. No Canta-
reira, o acumulado no 
mês foi de 282,5 mi-
límetros, equivalente 
a 358,3% da média 
climatológica de 78,8 
milímetros.

O Sistema Inte-
grado Metropolitano 
(SIM) começou a se-
mana operando com 
61,9% da sua capa-
cidade. O SIM reúne 
sete reservatórios in-
terligados, entre eles o 
Sistema Cantareira, o 
que permite uma ope-
ração integrada e mais 
resiliente em situações 

de escassez hídrica.
Desde agosto do 

ano passado, o Go-
verno de São Pau-
lo mobiliza esforços 
para preservar os ma-
nanciais da Região 
Metropolitana de São 
Paulo. Por determi-
nação da Agência Re-
guladora de Serviços 
Públicos do Estado de 
São Paulo (Arsesp), 
o Sistema Integrado 
Metropolitano (SIM), 
que abrange sete ma-

nanciais da região, 
opera com a gestão da 
demanda no período 
noturno de oito horas 
de duração, com o ob-
jetivo de preservar os 
reservatórios. Desde 
que foi implantada, 
a redução da pressão 
noturna já contri-
buiu para uma eco-
nomia estimada de 
mais de 209 bilhões 
de litros de água, vo-
lume equivalente ao 
consumo de 36 mi-

lhões de pessoas.
Para estimular a 

população a colabo-
rar mais, o Governo 
de São Paulo apresen-
tou uma metodologia 
avançada de gestão 
hídrica, faixas de atu-
ação e ações previstas 
para cada faixa, ga-
rantindo planejamen-
to, previsibilidade e 
transparência.

Além disso, o Go-
verno acompanha 
junto à Sabesp a ado-

ção de medidas fun-
damentais, como a 
antecipação de obras 
estratégicas que am-
pliam ainda mais a 
resiliência do sistema, 
manobras entre siste-
mas, a distribuição de 
caixas d’água para a 
população vulnerável 
e o suporte a situações 
de emergência, com 
reforço nas equipes de 
manutenção e dispo-
nibilização de cami-
nhões-pipa.

REGIÃO: A maior 
represa do complexo 
equivalente do Can-
tareira, o reservatório 
conjunto Jaguari-Ja-
careí, desempenhou 
um papel central 
para o fôlego atual 
do sistema. Com da-
dos apontando 52,7% 
de volume útil e um 
armazenamento de 
425,92 hm³ (bilhões 
de litros), o reservató-
rio reflete diretamen-
te os efeitos da frente 
fria e das precipita-
ções que superaram 
a média histórica em 
outubro.

O quadro atual traz 
tranquilidade tempo-
rária e afasta o fantas-
ma do racionamento 
iminente na Região 
Metropolitana, impul-
sionado pelas chuvas 
generosas da prima-
vera. O sistema como 
um todo demonstra 
resiliência, puxado 
pelo quase transbor-
do dos sistemas ao sul 
(como Cotia) e pela 
recuperação expressi-
va do Jaguari no norte 
paulista.

Ainda assim, ór-
gãos de gestão am-
biental reforçam que 
a permanência na 
faixa de atenção exi-
ge cautela e consumo 
consciente, visando 
resguardar os esto-
ques para os próximos 
ciclos de estiagem.

Sistema Cantareira encerra 
outubro acima dos 50%
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REACENDE PREOCUPAÇÃO COM DRENAGEM
A chuva forte de do-

mingo (1º) provocou 
uma erosão na Rodovia 
Arthur Matheus, em 
Santa Isabel, e voltou 
a colocar em evidência 
os problemas causados 
pelas águas pluviais ao 
longo da via. Segundo 
a Defesa Civil, o tre-
cho afetado fica cerca 
de 500 metros após a 
entrada do Portal, no 
sentido da Rodovia 
Presidente Dutra. 

A erosão atingiu 
parte do acostamen-
to e comprometeu a 
borda do pavimento, 
junto à defensa metá-
lica. O Departamento 
de Estradas de Roda-
gem (DER) foi acio-
nado para avaliar as 
condições do local e 
adotar as providên-
cias necessárias. 

Os transtornos re-
lacionados às chuvas 
na região da Arthur 
Matheus já foram re-
gistrados em anos an-
teriores. Em março de 
2023, uma enxurrada 
invadiu imóveis no 
bairro Morro Grande, 
às margens da rodo-
via, causando danos a 
casas e perda de mó-
veis. Na oportunidade 
moradores associa-
vam os alagamentos 
ao direcionamento das 
águas após as obras de 
ampliação da via e às 
dificuldades de escoa-
mento pela tubulação 

existente. 
Na ocasião, o DER 

informou ao jornal 
que havia realizado 
serviços de limpeza e 
melhorias na captação 
de água. O departa-
mento também anun-
ciou a instalação de 
grelhas para conter a 
entrada de detritos na 
rede e a elaboração de 
um projeto de tubu-
lação complementar 
para drenar a água da 
rodovia. 

Em março de 2024, 
houve o registro da 
abertura de uma crate-
ra em uma proprieda-
de no Morro Grande. 
À época, a Defesa Ci-
vil relacionou o sola-
pamento à obstrução 
de uma tubulação por 
troncos arrastados 
pela correnteza. O ór-
gão também apontou 
o assoreamento de 
caixas de captação ao 

Chuva provoca erosão na
Rodovia Arthur Matheus 

longo da Arthur Ma-
theus como um fator 
que prejudicava o es-
coamento e contribuía 
para alagamentos na 
entrada da Vila Gui-
lherme. 

Embora os episó-
dios anteriores docu-
mentem problemas de 
drenagem no entorno 
da rodovia, as infor-
mações divulgadas so-
bre a ocorrência deste 
domingo não estabele-
cem uma relação téc-
nica entre esses casos e 
a nova erosão.

Além dos danos 
na Arthur Matheus, 
o temporal provocou 
alagamentos, desli-
zamentos de terra e a 
queda de um muro em 
outros pontos de Santa 
Isabel. A Defesa Civil 
orientou a população 
a evitar áreas alagadas 
e locais com sinais de 
instabilidade no solo. 



Recebimento de vales-alimentação
e refeição mudam a partir de hoje
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NOVAS REGRAS PRETENDEM AMPLIAR AS OPÇÕES DE USO DOS BENEFÍCIOS
Os cartões de vale-refei-

ção (VR) e vale-alimentação 
(VA) terão mudanças a par-
tir de 7 de novembro. A prin-
cipal é a aceitação de cartões 
de diferentes operadoras em 
qualquer maquininha ha-
bilitada para processar esse 
tipo de pagamento.

A transição começou 
em maio e vai até novem-
bro, quando completa um 
ano da assinatura do de-
creto que atualizou o Pro-
grama de Alimentação do 
Trabalhador (PAT).

Na prática, a medida 
pretende ampliar as op-
ções de uso dos benefícios 
em restaurantes, super-
mercados e outros estabe-
lecimentos que trabalham 
com alimentação. Cartões 
de empresas como Ale-
lo, Ticket, VR Benefícios, 
Pluxee, Flash e Swile estão 
entre os abrangidos pelas 
mudanças, conforme o en-
quadramento no PAT.

As novas regras tam-
bém estabelecem limites 
para as taxas cobradas dos 
estabelecimentos comer-
ciais e reduzem o prazo 
para o repasse dos valores 
das vendas. O objetivo do 
governo é estimular a con-
corrência no setor e facili-
tar a aceitação dos benefí-
cios pelo comércio.

Apesar da previsão de 
implementação em novem-
bro, a mudança enfrenta 
desafios operacionais. A 
Associação Brasileira de 
Bares e Restaurantes (Abra-
sel) alega que os sistemas 
das empresas ainda não es-
tão totalmente integrados e 
aponta dificuldades para o 
funcionamento da medida 
no prazo previsto. Além dis-
so, parte das regras é alvo de 
questionamentos judiciais 
por operadoras do setor.

O QUE MUDA?: A par-
tir de 7 de novembro, está 
prevista a entrada em vigor 

integral da interoperabilida-
de entre os cartões de vale-
-refeição e vale-alimentação.

Isso significa que car-
tões de diferentes opera-
doras deverão funcionar 
em qualquer maquininha 
habilitada para receber esse 
tipo de pagamento, sem 
depender de contratos ou 
equipamentos específicos 
para cada bandeira.

A mudança não obriga 
todos os estabelecimentos 
a aceitar os benefícios. A 
regra vale para os comér-
cios habilitados a processar 
essas transações.

ONDE USAR?: A pro-
posta é ampliar a rede de 
aceitação dos cartões. As-
sim, o trabalhador poderá 
utilizar o benefício em di-
ferentes estabelecimentos 
que aceitem a modalidade 
correspondente, indepen-
dentemente da operadora 
responsável pelo cartão.

A aceitação dependerá 
da habilitação do estabe-
lecimento e do funciona-
mento da integração entre 
os sistemas de pagamento.

O VALOR AUMENTA?: 
Não. As novas regras não 
determinam aumento nem 
redução automática do va-
lor do vale-refeição ou do 
vale-alimentação pago pelas 
empresas aos funcionários.

Os recursos continuam 
destinados exclusivamente 
à alimentação. O vale-refei-
ção é utilizado para a com-
pra de refeições prontas, 
enquanto o vale-alimenta-
ção é voltado à aquisição 
de alimentos.

A principal mudança 
para o trabalhador é a am-
pliação das possibilidades 
de utilização do benefício.

QUAIS REGRAS JÁ 
VALEM?: Além da intero-
perabilidade, a regulamen-
tação do PAT estabeleceu 
limites para as taxas cobra-
das dos estabelecimentos e 

reduziu o prazo de repasse 
dos valores das vendas.

AS PRINCIPAIS ME-
DIDAS SÃO: Taxa máxima 
de 3,6%: limite para a taxa 
de desconto cobrada dos 
estabelecimentos nas tran-
sações com benefícios vin-
culados ao PAT; Tarifa de 
intercâmbio de até 2%: teto 
para a cobrança relaciona-
da às operações entre parti-
cipantes do sistema; Repas-
se em até 15 dias corridos: 
prazo máximo para que os 
estabelecimentos recebam 
os valores das vendas.

Antes da mudança, co-
merciantes reclamavam de 
taxas elevadas e de prazos 
de recebimento que po-
diam ultrapassar 30 dias.

TODOS OS BENEFÍ-
CIOS ENTRAM?: Não ne-
cessariamente. As regras 
descritas se aplicam aos be-
nefícios vinculados ao PAT, 
criado em 1976.

Há uma diferença entre 
os benefícios concedidos 
no âmbito do PAT e o au-
xílio-alimentação previsto 
na legislação trabalhista. 
Segundo a Abrasel, essa 
distinção tem provocado 

dificuldades na identifi-
cação das transações e na 
conciliação financeira dos 
estabelecimentos.

A entidade afirma que 
parte das empresas teria 
migrado operações para o 
auxílio-alimentação após a 
regulamentação, modalida-
de que não está sujeita aos 
mesmos limites de taxas e 
prazos previstos para o PAT.

A implementação está 
prevista para novembro, 
mas enfrenta obstáculos 
operacionais. A Abrasel 
afirma que as empresas 
responsáveis pelos cartões 
e as credenciadoras ainda 
precisam integrar seus sis-
temas para permitir o fun-
cionamento pleno da inte-
roperabilidade.

Segundo a associação, um 
dos problemas envolve o ca-
nal específico utilizado para 
processar transações com 
vales, que ainda não estaria 
funcionando plenamente.

A entidade também 
afirma que a falta de inte-
gração pode dificultar a 
identificação das modali-
dades de benefício utiliza-
das pelos consumidores e 

o controle financeiro dos 
estabelecimentos.

QUAIS SÃO AS PUNI-
ÇÕES?: O descumprimento 
das regras aplicáveis ao PAT 
pode resultar em sanções ad-
ministrativas e financeiras.

Entre as penalidades 
previstas estão: Multas; 
Autuações; Descredencia-
mento do programa;   Co-
brança de benefícios fiscais 
anteriormente utilizados, 
quando cabível.

As consequências de-
pendem da infração iden-
tificada e podem atingir 
operadoras, empresas parti-
cipantes do programa e es-
tabelecimentos comerciais.

O QUE DIZEM AS 
OPERADORAS?: Empre-
sas do setor questionam na 
Justiça pontos do decreto 
que regulamentou as mu-
danças no PAT. Entre os 
argumentos apresentados 
estão a contestação dos li-
mites tarifários e a imposi-
ção de alterações estrutu-
rais por meio de decreto.

Algumas operadoras 
conseguiram decisões pro-
visórias que suspenderam 
parte das exigências, mas as 

liminares foram posterior-
mente derrubadas, confor-
me as informações reunidas 
no material de referência.

A Associação Brasileira 
das Empresas de Benefícios 
ao Trabalhador (ABBT) 
também manifestou preo-
cupação com o modelo de 
arranjo aberto. A entidade 
argumenta que a ampliação 
da aceitação dos cartões 
pode dificultar o controle e 
a fiscalização dos estabele-
cimentos credenciados.

A implementação da in-
teroperabilidade depende 
da integração dos sistemas 
das operadoras de benefí-
cios e das empresas respon-
sáveis pelas maquininhas.

Embora a regra este-
ja prevista para entrar em 
vigor integralmente em 
novembro, a avaliação da 
Abrasel é que ainda exis-
tem dificuldades técnicas 
para garantir o funciona-
mento em toda a rede. Para 
os trabalhadores, a expec-
tativa é de ampliação das 
opções de uso dos cartões, 
mas a efetiva disponibilida-
de dependerá da conclusão 
dessa integração.
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APONTA MINISTÉRIO
O Ministério do Tra-

balho e Emprego (MTE) 
já recebeu mais de 7 mil 
denúncias de assédio 
eleitoral no ambiente de 
trabalho. Diante do au-
mento dos relatos, o mi-
nistro Luiz Marinho fez 
um apelo nesta semana a 
empresários que tenham 
ameaçado ou demitido 
funcionários por razões 
políticas, que recuem e se 
retratem publicamente.

“Aproveito para me 
dirigir a todos que ain-
da pensam em fazer esse 
tipo de bobagem, re-
cuem”, afirmou o minis-
tro em entrevista coletiva 
para explicar os números 
do Cadastro Geral de 
Empregados e Desem-
pregados (Caged).

Marinho reiterou que 
a intenção do governo 

não é punir empregado-
res preventivamente, mas 
assegurar que os direitos 
dos trabalhadores sejam 
respeitados. 

Para empresários que 
cogitaram dispensar fun-
cionários em razão do 
resultado eleitoral, ele su-
geriu uma retratação nas 
redes sociais.

“Para quem eventual-
mente pensou em demi-
tir alguém por causa do 
resultado eleitoral, faça o 
seu recuo tático e se des-
culpe nas redes. Está tudo 
certo. Não precisaremos 
punir ninguém por isso. 
Mas a punição será, se 
demitiu por questões po-
líticas, será severamente 
punido”, declarou.

DENÚNCIAS: O vo-
lume de denúncias de 
assédio eleitoral quase 

dobrou na semana se-
guinte ao segundo turno 
das eleições presidenciais. 
Depois da divulgação do 
resultado, circularam nas 
redes sociais listas de boi-
cote a estabelecimentos 
comerciais e publicações 
que incentivaram a demis-
são de trabalhadores por 
suas preferências políticas.

Até 31 de outubro, o 
Ministério do Trabalho 

havia formalizado 4.305 
denúncias. Nesta quarta-
-feira, Marinho informou 
que o total ultrapassa 7 
mil notificações.

O ministro, no entanto, 
ponderou que nem todos 
os relatos correspondem 
necessariamente a situa-
ções concretas de assédio.

“Evidentemente, tem 
que separar o que é de-
núncia e o que é encher 

linguiça. É quase como 
chamar o bombeiro 
quando não se tem in-
cêndio. Das 7 mil, não 
sei qual é a proporção de 
denúncias que são reais e 
concretas”, esclareceu.

As ocorrências são 
analisadas pela Audito-
ria Fiscal do Trabalho. O 
número de notificações, 
portanto, não significa 
que todos os casos te-
nham sido comprovados.

PUNIÇÕES: A legis-
lação brasileira proíbe a 
discriminação de traba-
lhadores por convicções 
políticas. Empregadores 
que adotem práticas des-
se tipo podem ser res-
ponsabilizados.

O Ministério Público 
do Trabalho (MPT) pode 
recomendar que o respon-
sável interrompa a condu-

ta ilícita e se retrate publi-
camente em até 24 horas. 
Também pode exigir o pa-
gamento de indenizações 
por danos morais indivi-
duais ou coletivos.

Em casos de demissão 
discriminatória, o traba-
lhador pode optar pela 
reintegração ao emprego, 
com pagamento dos salá-
rios referentes ao período 
de afastamento, ou pelo 
recebimento em dobro 
da remuneração corres-
pondente ao intervalo.

A empresa também 
pode ficar sujeita a multa 
equivalente a dez vezes o 
maior salário pago, com 
acréscimo de 50% em caso 
de reincidência. Além 
disso, pode ser proibida 
de obter empréstimos e 
financiamentos em insti-
tuições financeiras oficiais.
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22% DO TOTAL DE CASOS NO ESTADO

WEGOVY

Desde o dia 4 de 
outubro, que corres-
ponde ao início da 40ª 
semana epidemioló-
gica, o estado de São 
Paulo registrou 67 
casos confirmados de 
mpox. O número re-
presenta cerca de 22% 
do total de casos con-
firmados no território 
paulista em todo este 
ano, o que demonstra 
um aumento de infec-
ção nos últimos dias.

Entre janeiro e esta 
sexta-feira (6), o estado 
já confirmou 300 casos 
da doença, sem óbitos. 
Do total de casos con-
firmados neste ano, 
197 foram registrados 
na capital paulista. 

Os dados estão 
disponibilizados na 
plataforma Núcleo de 
Informações Estra-
tégicas em Saúde, da 
Secretaria Estadual da 
Saúde de São Paulo.

Em todo o ano pas-
sado foram contabi-
lizados 423 casos da 
doença. Em 2024, fo-
ram 1.134.

Segundo a secreta-

A Agência Nacional 
de Vigilância Sanitá-
ria (Anvisa) aprovou, 
nesta quarta-feira (4), 
o registro para o me-
dicamento Wegovy 
(semaglutida) com 
administração por via 
oral. O remédio só era 
disponível no Brasil na 
forma de solução inje-
tável para administra-
ção subcutânea. 

A nova apresentação 
prevê administração de 
comprimidos uma vez 
ao dia, com escalona-
mento progressivo de 
dosagem, iniciando 
com 1,5 miligramas 
(mg) e avançando para 
4 mg e 9 mg, até atingir 
a dose diária de manu-
tenção recomendada, 
fixada em 25 mg. 

O medicamento 
deve ser tomado em 
jejum, com pequena 
quantidade de água, 
aguardando-se pelo 
menos 30 minutos 
antes da ingestão de 
alimentos, bebidas ou 
outros medicamentos. 

O produto é indi-
cado para o tratamen-
to da obesidade e do 
sobrepeso (associado 
a comorbidades) em 
adultos, como com-
plemento a uma dieta 
saudável e à prática de 
atividade física. 

O medicamento é 
o primeiro agonista 
do hormônio gluca-
gon tipo 1 (GLP-1) em 
formato oral aprovado 
para uso no país.  

ria, apesar de a Orga-
nização Mundial da 
Saúde (OMS) ter en-
cerrado a emergência 
de saúde pública de 
importância interna-
cional em setembro 
de 2025, a doença 
permanece sob mo-
nitoramento, com 
realização de exames 
laboratoriais e ras-
treamento de conta-
tos para identificar 
possíveis cadeias de 
transmissão.

“Seguimos monito-
rando o cenário epi-
demiológico e orien-
tando os serviços de 
saúde para que este-
jam preparados para 
identificar e notificar 
rapidamente qual-
quer suspeita”, ex-
plicou Tatiana Lang, 
diretora do Centro de 
Vigilância Epidemio-
lógica (CVE-SP), por 
meio de nota.

TRANSMISSÃO: 
A mpox é uma doen-
ça infecciosa causa-
da pelo vírus MPXV. 
A transmissão entre 
pessoas ocorre princi-

“A semaglutida atua 
na regulação do ape-
tite e da ingestão ali-
mentar, promovendo 
redução do peso cor-
poral e melhora de pa-
râmetros metabólicos 
associados à obesida-
de”, diz a Anvisa.

TERAPIA: Para a 
agência reguladora, a 
chegada da nova apre-
sentação traz mais flexi-
bilidade terapêutica aos 
pacientes e profissionais 
de saúde, o que inclui a 
possibilidade de tran-
sição entre as formula-
ções oral e subcutânea, 
quando clinicamente 
apropriado, de acor-
do com as orientações 
aprovadas em bula. 

A aprovação do re-
gistro teve como prin-
cipal sustentação os 
resultados do estudo 
clínico pivotal de fase 
3, denominado OASIS 
4, que avaliou a efi-
cácia da semaglutida 
oral na dosagem de 25 
mg em adultos com 

São Paulo confirma 67
casos de mpox em um mês

Anvisa aprova primeiro 
medicamento de GLP-1 
oral para obesidade

palmente pelo contato 
direto com lesões na 
pele, mucosas e secre-
ções de pessoas infec-
tadas, inclusive du-
rante relações sexuais. 

O compartilha-
mento de objetos con-
taminados, como rou-
pas de cama, toalhas e 
itens de uso pessoal, 
também pode trans-
mitir o vírus.

A doença pode pro-
vocar lesões na pele e 
nas mucosas, inclusi-
ve na região genital, 
que podem ser acom-
panhadas de febre, 
fraqueza, inchaço dos 
linfonodos (ínguas), 
dores musculares, nas 
costas e na cabeça.

Para reduzir o risco 
de infecção, a secreta-
ria orienta que a po-
pulação evite contato 
próximo ou íntimo 
com pessoas que apre-
sentem sintomas sus-
peitos e não comparti-
lhem objetos pessoais. 
É importante higieni-
zar frequentemente as 
mãos com água e sa-
bão ou álcool em gel.

obesidade ou sobre-
peso associado a co-
morbidades. 

Durante a pesquisa, 
que acompanhou os 
participantes ao lon-
go de 64 semanas, o 
grupo tratado com a 
medicação registrou 
uma perda média de 
peso corporal supe-
rior a 13%. Além do 
desempenho signifi-
cativamente superior 
ao do grupo placebo, o 
tratamento promoveu 
melhora em diversos 
marcadores de saúde 
cardiometabólica dos 
pacientes. 

DOENÇA CRÔ-
NICA: A obesidade é 
uma doença crônica, 
progressiva e multi-
fatorial, associada ao 
aumento do risco de 
diversas condições clí-
nicas, incluindo dia-
betes mellitus tipo 2, 
hipertensão arterial, 
dislipidemia, doença 
cardiovascular e apneia 
obstrutiva do sono. 



www.jornalagoranews.com.br10 05 de Abril de 2025

FOCO SÃO OS JOVENS DE 15 A 24 ANOS

Campanha de conscientização
e prevenção de HIV/Aids

No Dia Mundial 
de Luta contra a Aids, 
celebrado na última 
quinta-feira (1°), o 
Ministério da Saúde 
lançou a


